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Há cerca de um mês, o Ministério da Educação distribuiu a cerca de 485 
mil estudantes do ensino fundamental e médio uma publicação que faz 
uma defesa do uso da língua popular, ainda que com incorreções. Para os 
autores do livro, deve ser alterado o conceito de se falar certo ou errado 
para o que é adequado ou inadequado. Exemplo: "Posso falar ‘os livro?' 
Claro que pode, mas dependendo da situação, a pessoa pode ser vítima 
de preconceito linguístico" - diz um dos trechos da obra "Por uma vida 
melhor", da coleção "Viver, aprender". Preconceito lingüístico é 
basicamente quando alguém ataca a variante da língua portuguesa falada 
por um determinado grupo ou pessoa, estando essa variante conectada 
com a norma padrão ou não. Em nota encaminhada à imprensa, o MEC 
informou que a norma culta da língua será sempre a exigida nas provas e 
avaliações, mas que o livro estimula a formação de cidadãos que usem a 
língua com flexibilidade. 
Os estudiosos da língua portuguesa estão divididos com a posição do 
MEC. Para Marcos Bagno, doutor em língua portuguesa, escritor e 
tradutor, “O que esses profissionais [os linguistas] vêm tentando fazer as 
pessoas entenderem é que defender uma coisa não significa 
automaticamente combater a outra. Defender o respeito à variedade 
linguística dos estudantes não significa que não cabe à escola introduzi-
los ao mundo da cultura letrada e aos discursos que ela aciona.”   
Evanildo Bechara, doutor em letras e membro da Academia Brasileira de 
Letras, diz que “ninguém de bom senso discorda que a expressão popular 
tem validade como forma de comunicação. Só que é preciso que se 
reconheça que a língua culta reúne mais qualidades e valores. A 
linguagem popular não apresenta vocabulário nem tampouco estrutura 
que permitam desenvolver idéias de maior complexidade – tão caras a 
uma sociedade que almeja evoluir.” 
E você, de que lado está? Queremos saber a sua opinião! É preciso 
aprender o “errado” na escola para respeitá-lo? A norma padrão é mais 
importante que a comunicação? Comente por e-mail! 

CALENDÁRIO 
1/6 – Rematrícula 
12/6 – Dia dos namorados  
18/6 – Fim do semestre Class 
19/6 – Father’s Day USA  
22/6 – Recesso Flex 
23/6 – Corpus Christi 
24/6 – São João 
27/6 – Retorno Flex 

HAPPY BIRTHDAY TO YOU!! 
2/6 – Carolina Rabelo 
3/6 – Givanildo Barbosa, Rafael Magalhães 
4/6 – Olívia Aguiar 
5/6 – Marcos Ubiratan Menezes 
6/6 – Paulo Esteves 
8/6 – Hamilton de Jesus Neto, Nicolas de 
Oliveira 
14/6 – Matheus Reis 
15/6 – Kleber de Lima Filho 
16/6 – João Paulo Lima, Verona Lacerda 
18/6 – Lara Caldas 
20/6 – Gervásio Araújo 
23/6 - Hebert Borba 
25/6 – Rejane Nunes 
27/6 – Evely Gabriel, Lilian Trigueiro 
29/6 – Gabriela Lacerda, Nelmir Carvalho  

DIA DA LÍNGUA PORTUGUESA 
Por Mayra Gomes 

O Dia da Língua Portuguesa, comemorado dia 10 
de junho – homenagem a Luís de Camões, poeta 
português que faleceu no dia 10 de junho de 
1580 – é um marco bastante significativo para os 
países que a têm como língua oficial.  
Assim como os outros idiomas, o português 
sofreu uma evolução histórica, sendo 
influenciado por vários idiomas e dialetos até 
chegar ao estágio conhecido atualmente. O 
português de hoje compreende vários dialetos e 
subdialetos, várias formas de escrita, vários 
falares e subfalares, muitas vezes bastante 
distintos, além de dois padrões reconhecidos 
internacionalmente – o que está sendo 
minimizado com o Novo Acordo Ortográfico. E o 
que dizer do português usado nas redes sociais e 
nos programas de bate-papo? Seriam o miguxês, 
o internetês e o tiopês novas variações da nossa 
língua? 
As línguas são elementos vivos, transformadas a 
partir da fala e da necessidade. O que não vale é 
abusar das variações sem conhecer a nossa 
língua de verdade. Miguxês em texto formal não 
cola. 

 

FLYING HIGHER 
Parabéns para os que estão um 
estágio mais próximos de atingir 
seus objetivos! 

Carolina Fauaze – W2-B 
Flávia Araújo – W2-B 

Girlândia Matos – W2-B 
Laelson Dias Júnior – W2-B 

Laurieta Costa – W2-B 
Lucas Gama – W2-B 

Carolina Alves – Book Three 
Fernando Soares – Book Seven 
Rodrigo Hellstron – Book Eight 

Ticiana Fróes – Book Seven 

SE LIGUE! 
Essa dica é para os alunos FLEX: 
vocês sabiam que os livros levam de 
15 a 30 dias para chegar na escola 
após o pedido? E sabiam que os 
créditos não utilizados por conta de 
um pedido feito em atraso não são 
remanejados? Se ligue! Programe-se 
para comprar o livro na lição 20 
(regular) ou na 15 (intensivo). Dessa 
forma você garante dar 
prosseguimento aos seus estudos 
sem precisar ficar em casa 
aguardando a chegada do livro.  



ENGLISH HINT 
Por Carla Souza 

 
  
Está em dúvida como falar e representar os números 
ordinais em inglês? Então vamos lá! Os três primeiros 
números ordinais têm nomes especiais:  

Primeiro →  First ou 1st ; 
Segundo → Second ou 2nd ; 

Terceiro → Third ou 3rd ; 
A partir do número quatro, basta acrescentar o th no final 
dos números cardinais. Ex:  

Quarto →  Fourth ou 4th ; 
Sétimo →  Seventh ou 7th ; 

Décimo sexto → Sixteenth  ou 16th ; 
Trigésimo nono → Thirty-ninth ou 39th ; 

A exceção à regra acima acontece quando os três primeiros 
números ordinais são utilizados: 

Vigésimo primeiro →  Twenty-first  ou 21st ; 
Trigésimo segundo → Thirty-second ou 32nd ; 

Qüinquagésimo terceiro →  Fifty-third ou 53rd ; 
Agora que você já sabe todas as regras dos números 
ordinais, bom uso! 

BIST DU AN? 
Por Thiago Fernandes 

Aqui vão algumas curiosidades relacionadas à Alemanha e à 
cultura alemã: 

 Berlim é uma cidade com clima frio, ficando entre -5 e 5 
graus no inverno e entre 12 e 25 no verão. 

 Normalmente o limite de velocidade nas estradas da 
Alemanha é 130km/h. Em algumas estradas esse limite de 
velocidade pode ser ultrapassado pelos motoristas, que 
chegam a dirigir na faixa de 200km/h. 

 Se você deseja ir na casa de alguém tem que avisar antes, 
não importa se é para ir na casa da avó, do tio ou do amigo. 

 Se você irá se atrasar para algum encontro marcado, ligue e 
avise. 

 Nos restaurantes alemães é costume as pessoas se 
sentarem na mesa de outras. Há lugares que possuem 
longas mesas para os clientes compartilharem. 

 Viajar de trem na Alemanha é muito rápido e comfortável, 
os trens chamados ICE viajam a 250km/h. 

 Os alemães gostam muito de viajar. Eles são bem 
organizados, programam sempre suas viagens com 
antecedência. O trem é o meio de transporte mais utilizado 
por eles. 

 A impressão de livros foi inventada por um alemão 
chamado Johannes Gutenberg. 

 A aspirina foi criada por um alemão chamado Felix 
Hoffmann, em 1899. 

¿QUÉ ES UNA PAELLA? 
Por Ofélia Urquizo 

Muchas personas asocian la paella con España. Y están en lo 
correcto. La paella es el plato nacional por excelencia, de aquel 
país ibérico. Pero, ¿qué es una paella? Bueno, la paella tiene 
como ingrediente principal el arroz. Este debe ser cocinado en 
una olla plana y uniforme. Su diámetro dependerá de la 
cantidad que se quiera preparar. Mejor dicho, pensando en 
cuantos serán los 
comensales.  
La gracia de la paella es 
cocinarla sin la tapa de la 
olla. Ya que debe ser 
preparada lentamente, sólo 
con la cocción del fuego, que 
permanecerá debajo de la 
paella. Con respecto a los 
ingredientes de la paella, 
estos pueden ser diversos. Los más comunes son la carne de 
cerdo o vacuno, pero principalmente la del cerdo. Puede ser 
pollo, si prefieres algo más liviano. También lleva una gran 
variedad de productos del mar. Más que nada mariscos. 
Asimismo, se le puede agregar diversos chorizos. Es importante 
que contenga pimienta negra, paprika que es lo que le da el 
color, pimentones, cebolla, tomates, azafrán y por supuesto, 
bastante ajo. 
   
Ahora, esto es un desafío:  ¿Sabes dónde está ubicado el 
restaurante más antiguo del mundo? Si sabes, puedes ganarte 
una Clase Demostrativa de Español en una de las unidades 
Wizard de Salvador. Busca a Mayra Gomes, nuestra 
Coordinadora Pedagógica y dile la respuesta. ¡A ver si eres 
capaz!  

FRANCÊS 
Por Ana Paula Pereira 

 

 
   

Utilizamos algumas palavras de origem francesa no nosso 
cotidiano, variando-as apenas pela escrita. Aproveitando 
algumas palavras da charge e outras já conhecidas, temos: 
  

  motorista            chauffeur 
capô                    capot 

   adeus                 au revoir 
   abajur                abat-jour 

bidê                     bidet 

Quer participar? Envie sua sugestão de pauta, depoimento ou 
opinião para wiznewssalvador@wizardsalvador.com.br.  

Comentários são sempre bem vindos! 

 


